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			Os devocionais Os Escolhidos são como a série The Chosen, pois ajudam a Palavra de Deus a saltar da página para mim. Eu aprecio qualquer coisa que mova as Escrituras de informações que eu consumo para palavras divinamente inspiradas que eu aplico e vivo. Isso é o que esses devocionais têm feito.


			— Mandisa, artista de gravação e palestrante
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			PREFÁCIO


			Lembro-me da primeira vez que assisti a série The Chosen. Eu tinha ouvido falar sobre ela de alguns membros da equipe que trabalharam no set. Muitos deles me ajudaram a produzir nossos próprios filmes, então eu sabia que o endosso a essa série bíblica merecia minha atenção. Admito que quando terminei de assistir, revi tudo de novo com minha família. Não só foi bem feito, mas também serviu para mim. Eu me peguei imaginando como eu teria agido se estivesse lá com Jesus. Eu teria dado livremente minha opinião como Pedro? Eu teria tentado calcular as ações de Jesus como Mateus? Ou eu o teria seguido com admiração como Maria, agarrando-me a cada palavra dEle?


			Imaginei caminhar com Ele diariamente, observando sua bondade, sua paciência e a maneira como Ele demonstrava seu amor aos outros. Sim, eu ficaria emocionado ao ver um milagre de perto, mas sentar e comer com Ele do jeito que seus seguidores fizeram ou ter uma conversa individual com Ele para compartilhar minhas dúvidas, pensamentos e preocupações... bem, isso teria sido incrivelmente maravilhoso!


			E, no entanto, ainda podemos fazer isso. 


			O fato de que este mesmo Jesus que andou na terra com os discípulos ainda está vivo hoje e quer passar um tempo pessoal diariamente com cada um de nós ainda é incrível! Ele enviou seu próprio Espírito para habitar em nós, para nos guiar e nos ajudar. Ele ainda deseja ouvir nossas perguntas, pensamentos e preocupações. Ele ainda quer amar os outros através de nós. Ele ainda quer fazer milagres! E Ele ainda nos diz: “Siga-me”. 


			Ao ler esses devocionais, não se esqueça de que aquEle que o ama tanto e que deu a própria vida quer um relacionamento crescente com você. Ele quer andar com você, amá-lo e mostrar-lhe mais de quem Ele é. E Ele espera pacientemente que você responda ao seu convite.


			Portanto, encontre um lugar tranquilo todos os dias onde você e Jesus possam se encontrar. Adore-o de coração. Agradeça a Ele por tudo que Ele fez. Ouça-o falar com aquela voz suave e calma enquanto você lê a sua Palavra. E console-se com o fato de que Ele ainda o vê, o ama e o escolheu.


			Alex Kendrick


			Alex Kendrick


			Escritor, Diretor


		




		

			LIVRO NOVO, PERGUNTA NOVA


			Para o nosso primeiro livro, as perguntas que regeram cada devocional foram:


			1.	O que não sabemos sobre essas pessoas?


			2.	O que devemos saber sobre essas pessoas?


			3.	Como passar de não saber sobre essas pessoas para saber sobre essas pessoas mudará para nós e para as outras pessoas?


			Respostas: Muitas. Tudo. Muito.


			À medida que as histórias de Maria, Pedro, Nicodemos e Mateus se desenrolavam e se entrelaçavam, passamos a apreciar essa verdade óbvia de uma maneira totalmente nova: cada detalhe importa. Toda troca merece um exame minucioso e profunda contemplação, bem como o cenário e o contexto em que residem. Sem exceção, todos os aspectos de suas vidas no piquenique nos oferecem outra migalha de pão ao longo da trilha.


			Dos quatro, Nicodemos era quem menos conhecíamos. Estudá-lo era como, finalmente, se conectar com um tio complicado. Sentimos que pegamos o cara agora e estamos ansiosos para vê-lo em reuniões de família. Mateus e Pedro são nossos irmãos agora. E Maria! Maria é nossa garota. Estamos muito perto.


			Por mais fortuito que possa ser conhecer e se relacionar com certos personagens da Bíblia, não chega nem perto de entender até que ponto Jesus se relaciona conosco para que possamos conhecê-lo. Esse é o propósito da história de cada pessoa na Bíblia: ajudar na revelação sobrenatural de Jesus Cristo.


			Em outras palavras:


			– Porque conhecemos melhor a Nicodemos, agora conhecemos Jesus melhor.


			– Porque conhecemos melhor Mateus, agora conhecemos Jesus melhor. 


			– Porque conhecemos melhor Pedro, agora conhecemos Jesus melhor.


			– Porque conhecemos melhor Maria, agora conhecemos Jesus melhor.


			É isso. É isso que torna essas pessoas tão maravilhosas. Através de suas histórias, podemos ver a compaixão, paciência, misericórdia, amor e redenção de Jesus. Por causa desses caras (e tantos outros), podemos começar a envolver nossos cérebros e corações em torno de como Jesus se sente em relação a nós. E, claro, é uma tremenda ajuda saber que todos eles eram uma bagunça — através deles podemos ver mais claramente a única maneira de ser inteiro.


			Então agora, com este segundo livro devocional, estamos mudando um pouco as marchas. Em vez de três perguntas abrangentes sobre as pessoas ao redor de Jesus, este novo lote baseia-se em uma pergunta penetrante: O que significa seguir Jesus de verdade? 


			Não apenas aparecendo periodicamente, esperando obter uma refeição ou uma cura, mas indo com tudo e seguindo-o aonde quer que Ele leve... como, digamos, até uma cruz.


			Esperamos que você também aprecie e contemple os detalhes de uma maneira totalmente nova, como fizemos. E oramos humildemente para que este devocional ajude-o em sua revelação sobrenatural de Jesus Cristo, como aconteceu conosco.


			Amanda Kristen e Dallas


		




		

			DIA 1


			IDENTIDADE


			E, chegando Jesus às partes de Cesareia de Filipe, interrogou os seus discípulos, dizendo: Quem dizem os homens ser o Filho do Homem? E eles disseram: Uns, João Batista; outros, Elias, e outros, Jeremias ou um dos profetas.  Disse-lhes ele: E vós, quem dizeis que eu sou?  E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. E Jesus, respondendo, disse-lhe: Bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foi carne e sangue quem to revelou, mas meu Pai, que está nos céus. Pois também eu te digo que tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela.


			Mateus 16.13-18


			Nem todo milagre foi épico de cair o queixo. Havia níveis. Um milagre foi tão discreto que teria passado despercebido se Jesus não o tivesse apontado. Aconteceu durante uma conversa particular entre Jesus e os discípulos.


			Ele lhes perguntou quem eles pensavam que Ele era.


			Simão Pedro respondeu que Ele era o Cristo, o Filho do Deus vivo.


			Estrondo. Milagre.


			Comparado a assistir a Jesus multiplicar peixes, curar leprosos e expulsar demônios, esse milagre pode ter faltado um pouco do fator “uau” com o qual eles se acostumaram. No entanto, o que aconteceu durante essa breve conversa foi profundamente mais transformador. Não era Jesus demonstrando sua autoridade para as massas. Era o Pai revelando a identidade de seu Filho ao indivíduo.


			Jesus ainda não havia ensinado explicitamente a eles a plenitude de sua identidade. Portanto, a resposta de Pedro não foi uma conclusão precipitada. Tampouco era um palpite. Foi uma revelação sobrenatural transmitida pelo Criador do universo — um milagre tão pessoal e poderoso que nada na vida de Pedro jamais seria o mesmo.


			Por outro lado, vamos olhar para as respostas dos outros. João Batista era um palpite decente, pois Ele também era um pregador radical e sem-teto. Elias realizou alguns milagres impressionantes. E, como Jesus, Jeremias pregou com ousadia e profetizou nos pátios do templo. Essas não eram as piores teorias de todos os tempos, mas a parte da revelação sobrenatural estava claramente faltando.


			As pessoas presumiram que Jesus era uma versão em segundo ato de um ex-peso-pesado espiritual. Eles não podiam conceber que Ele fosse totalmente original. Mas isso é o que as pessoas que não conhecem Jesus tendem a fazer — elas criam uma suposição plausível, embora totalmente errada, sobre quem ou como Ele é. E o único remédio para nossas explicações humanas incompletas é a revelação sobrenatural de Deus. Ele tem que abrir nossos olhos.


			E uma vez que Ele abre nossos olhos? É só então que entendemos o quão inigualável Ele realmente é. Simão Pedro foi o primeiro discípulo a vê-lo; o Pai revelou a Pedro quem Jesus era: o Cristo. E então Jesus revelou a Simão Pedro quem era Pedro: A Rocha sobre a qual a igreja seria construída. Uma identidade afirmava a outra.


			Ele está ansioso para fazer o mesmo por nós. Quem você diz que eu sou é uma pergunta que Jesus faz a cada pessoa. Uma vez que podemos ver que Ele é o Cristo e entregamos nossas vidas a Ele, Ele afirma nossa identidade: Somos escolhidos. Fomos redimidos. Fomos chamados pelo nome e somos dEle. Este milagre é tão pessoal e tão poderoso que nada em nossas vidas jamais será o mesmo. Por mais discreto que o ato possa parecer na superfície, não há nada mais épico de cair o queixo do que conhecer Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo.


			FOCO DA ORAÇÃO


			Louvado seja Deus que Ele está ansioso para revelar seu Filho para aqueles que estão buscando. Peça ao Pai que abra seus olhos para sua identidade se você ainda não o conhece. Peça uma maior compreensão dela. Agradeça a Ele por ter escolhido você e pelo milagre tão pessoal e poderoso.


			SEGUINDO EM FRENTE


			ο	Quem você diz que Jesus é?


			ο	Se você conhece Jesus, descreva o momento em que a identidade dEle foi revelada a você e como você reagiu. Se você ainda não conhece Jesus, descreva o que você supôs ou entendeu sobre Ele até agora.


			ο	Como a verdadeira identidade de Cristo impacta, esclarece e solidifica sua própria identidade?


		




		

			DIA 2


			ENTRE NÓS


			Ora, em Jerusalém há, próximo à Porta das Ovelhas, um tanque, chamado em hebreu Betesda, o qual tem cinco alpendres. Nestes jazia grande multidão de enfermos: cegos, coxos e paralíticos, esperando o movimento das águas. Porquanto um anjo descia em certo tempo ao tanque e agitava a água; e o primeiro que ali descia, depois do movimento da água, sarava de qualquer enfermidade que tivesse. E estava ali um homem que, havia trinta e oito anos, se achava enfermo. E Jesus, vendo este deitado e sabendo que estava neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres ficar são? O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não tenho homem algum que, quando a água é agitada, me coloque no tanque; mas, enquanto eu vou, desce outro antes de mim. Jesus disse-lhe: Levanta-te, toma tua cama e anda.  Logo, aquele homem ficou são, e tomou a sua cama, e partiu. E aquele dia era sábado.


			João 5.2-9


			A reação da Escola Dominical a essa história milagrosa é pensar que ela é incrível, maravilhosa e feliz — a cena do flanelógrafo seria, sem dúvida, só sorrisos. Mas talvez uma resposta mais apropriada seja tristeza, porque trinta e oito anos é um período de tempo esmagador. E a alma deste homem tinha sido esmagada.


			A cena era brutal. Um mar de pessoas doentes e deficientes estavam todos deitados ao lado do tanque de Betesda, esperando ser curados na água do modo como os outros tinham sido. Imprevisivelmente, a nascente subterrânea que alimentava a piscina de 12 metros de profundidade faria com que a água subisse. As bolhas subiriam junto com os sedimentos do fundo do tanque — sem dúvida, os minerais no sedimento, juntamente com a água doce, traziam benefícios à saúde. Mas com o tempo, as pessoas atribuíram a fonte natural e seus efeitos colaterais aos espíritos, então quando a água se movia, as pessoas corriam esperando por um milagre.


			Mas nem todos. Não o homem que ficou tão doente por tanto tempo que desistiu até de tentar. Ele não tinha capacidade de ajudar a si mesmo, não tinha como chegar à água e ninguém em sua vida se importava o suficiente para levá-lo até lá.


			Entra Jesus.


			Como foi para o Criador, Redentor e Curador andar entre os sofredores? Certamente seu coração se partiu, e não apenas por causa da dor do povo, mas também por causa de sua esperança equivocada. Ou total falta de esperança.


			“Você quer ser curado?”


			Que pergunta estranha porque é claro que ele queria. Cada pessoa com uma aflição física naquele lugar queria ser curada; é por isso que eles estavam lá. Mas ninguém parecia notar aquEle que era realmente capaz de curá-los. Jesus andou entre eles — os doentes e enfermos, os surdos, cegos e coxos — enquanto eles concentravam seu tempo, energia e esperança na água. Que é o que todos nós fazemos em algum grau. Nós nos concentramos em nossas lutas e nas soluções que elaboramos em nossas cabeças enquanto o nosso Criador, Redentor e Curador está entre nós.


			“Você quer ser curado?”


			O homem lhe respondeu: “Senhor, não tenho ninguém para me colocar no tanque quando a água é agitada e, enquanto eu vou, outro desce antes de mim”. Em outras palavras, é claro que eu quero ser curado, você está maluco? Mas eu desisti de tentar há muito tempo porque é impossível. Estou totalmente sozinho e vou viver o resto dos meus dias patéticos neste tapete. 


			Não incomodou Jesus que o homem doente não entendeu imediatamente sua oferta. Nós muitas vezes não. Nossa tendência humana é subestimar Jesus — ou não estimá-lo de forma alguma. Ficamos tão presos em nossas circunstâncias e em como vemos o mundo que não percebemos ou compreendemos o que está sendo oferecido.


			Não vemos que nosso Salvador está se abaixando e, sem dúvida, é exatamente isso que Jesus estava fazendo — ajoelhando-se ao nível dos olhos quando falou com o homem sem esperança. Sem dúvida, o som de sua voz era gentil. Sem dúvida, seu comportamento era paciente. Tranquilo. Sem dúvida, havia uma compaixão esmagadora em seus olhos quando Ele se estendeu àquele que não tinha ideia de que seu resgate era iminente. 


			“Você quer ser curado?”


			A única coisa mais dolorosa do que estar doente e sozinho por trinta e oito anos seria este homem voltar para casa e esquecer aquEle que o curou. Que desperdício se sua transformação física não resultou em uma espiritual. Porque essa é a transformação que mais importa e é oferecida a todos — a espiritual. Como é trágico que tantas pessoas abandonem a cura da alma e o relacionamento contínuo com Jesus. E quão desnecessário é que, mesmo depois de conhecermos o Salvador, continuemos a nos apegar às partes doentes e enfermas de nossos corações em vez de olhar para Ele repetidas vezes e para a cura que Ele oferece.


			 Você quer ser curado?


			Porque Ele ainda está entre nós.


			FOCO DA ORAÇÃO


			Medite em Jesus. Agradeça a Ele por estar tão perto. Peça a Ele para lhe mostrar como tirar os olhos de suas próprias soluções e olhar para Ele em busca de ajuda e esperança.


			SEGUINDO EM FRENTE


			ο	Que circunstâncias você está administrando em sua própria força, poder ou sabedoria?


			ο	Leia Jeremias 17.14. Seja específico com o Senhor sobre o que você acha que precisa de ajuda e cura. Em seguida, peça a Ele para lhe mostrar o que Ele pensa, porque muitas vezes nossos pensamentos não são os pensamentos dEle (Isaías 55.8, 9). Embora Deus não diga sim para curar todas as doenças físicas, Ele nos promete sua presença e força e a esperança de uma eternidade sem dor. Fale com Ele sobre o que o aflige e confie nEle com isso.


			ο	Uma vez que Jesus curou o homem doente em Betesda, Ele lhe disse  “Levanta-te, toma tua cama e anda”. De que maneiras você precisa se levantar? Porque uma vez que estamos curados, física ou espiritualmente, é hora de agir assim.


		




		

			DIA 3


			LUGAR SOLITÁRIO


			Mas Jesus retirava-se para 


			lugares solitários, e orava.


			Lucas 5.16 (NVI)


			No Salmo 25, a angústia emocional de Davi atingiu um pico insustentável. Ele está solitário. Ele está aflito. Ele está incomodado. Ele está completamente fora de si. Assim, no verdadeiro estilo de Davi, ele clama ao Senhor pedindo socorro. “Olha para mim e tem piedade de mim, porque estou solitário e aflito. As ânsias do meu coração se têm multiplicado; tira-me dos meus apertos.” (Sl 25.16, 17).


			No Novo Testamento, nenhuma pessoa é descrita como solitária. Obviamente, ainda havia muitas pessoas solitárias. Veja a mulher samaritana, por exemplo. Sua vida conturbada deixou-a vazia de um verdadeiro companheirismo. Ela estava emocionalmente abalada. Provavelmente era a razão pela qual ela estava no poço em primeiro lugar.


			Nos Evangelhos, a solidão não é uma condição; é um lugar. É onde Jesus se retirou para passar um tempo com o seu Pai. Ele fazia isso com frequência e ocasionalmente ficava e orava durante a noite. O que Ele orou? Não sabemos exatamente — pelo menos não na medida em que conhecemos as orações de Davi.
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